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RESUMO

	 Apresentamos um painel com conexões epistemológicas com a Abordagem 

Triangular para o Ensino e a Aprendizagem da Arte, sistematizado por Ana Mae Barbosa. 

O texto que o acompanha tem por objetivo explicar como pensamos e organizamos 

esse painel, que é seguido por sugestões bibliográficas para aprofundamento e novas 

conexões com as epistemologias que o compõem.

Palavras-chave: Ensino da Arte; Abordagem Triangular; Conexões Epistemológicas.

RESUMEN

	 Presentamos un panel con conexiones epistemológicas con el Abordaje 

Triangular para la Enseñanza y el Aprendizaje del Arte, sistematizado por Ana Mae 

Barbosa. El texto que lo acompaña tiene como objetivo por explique cómo pensamos y 

organizamos este panel, seguido de sugerencias bibliográficas para profundizar y nuevas 

conexiones con las epistemologías que lo componen.

Palabras clave: Enseñanza del Arte; Abordaje Triangular; Conexiones Epistemológicas.

ABSTRACT

	 We present a panel with epistemological connections with the Triangular 

Approach to the Teaching and Learning of Art, organized by Ana Mae Barbosa. The 

accompanying text aims to present how we think and explain this panel, which is 

followed by bibliographic suggestions for deepening and new connections with the 

epistemologies that compose it.

Keywords: Art Teaching; Triangular Approach; Epistemological Connections.
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No ano em que se completam 30 anos da primeira publicação da Abordagem Triangular para o Ensino 
e a Aprendizagem da Arte1, estabelecemos nesse texto conexões epistemológicas com os três eixos 
dessa abordagem, sistematizada por Ana Mae Barbosa.

Entendendo epistemologia como o conhecimento em si, selecionamos itens que se relacionam com os 
eixos da referida abordagem, que, segundo Ana Mae:

[...] deriva de uma dupla triangulação. A primeira é de natureza epistemológica, ao designar 
os componentes do ensino/aprendizagem por três ações mentalmente e sensorialmente 
básicas, quais sejam: criação (fazer artístico), leitura da obra de arte e contextualização. 
A segunda triangulação está na gênese da própria sistematização, originada em uma 
tríplice influência, na deglutição de três outras abordagens epistemológicas: as Escuelas 
al Aire Libre mexicanas, o Critical Studies inglês e o Movimento de Apreciação Estética 
aliado ao DBAE (Discipline Based Art Education) americano.2 

A opção aqui é estabelecer conexões com a primeira triangulação descrita por Ana Mae em um painel 
epistemológico (Fig. 01). Selecionamos áreas de conhecimento e procedimentos que se relacionam 
com o contextualizar, o fazer e o ler obras de arte e demais imagens, que, por sua vez, se relacionam 
com a teoria aberta capaz de estimular ao leitor que faça outras conexões. Segundo Paulo Freire:

Testemunhar a abertura aos outros, a disponibilidade curiosa à vida, aos seus desafios, 
são saberes necessários à prática educativa. Viver a abertura respeitosa aos outros e, de 
quando em vez, de acordo com o momento, tomar a própria prática de abertura ao outro 
como objeto da reflexão crítica deveria fazer parte da abertura docente. A razão ética 
da abertura, seu fundamento político, sua referência pedagógica: a boniteza que há nela 
como viabilidade de diálogo. A experiência fundante do ser inacabado que terminou por 
se saber inacabado. Seria impossível saber-se inacabado e não se abrir ao mundo e aos 
outros à procura de explicação, de respostas a múltiplas perguntas.3

Paulo Freire escreveu sobre a abertura e curiosidade como fundamentais na prática docente no livro 
Pedagogia da Autonomia e é justamente essa postura que propomos aqui, pois a complexidade da 
Abordagem Triangular permite articular os itens e áreas de conhecimento apresentados, repeti-los 
em mais de um dos eixos ou mesmo inserir novos, de modo que cada um estabeleça suas próprias 
conexões epistemológicas.

As escolhas que fizemos partiram das artes visuais, que é área que dominamos. Entretanto, muitas 
outras conexões podem ser feitas com a dança, a música, o teatro e toda a vastidão de hibridismos da 
arte contemporânea. 

1 Barbosa, Ana Mae (1991). A imagem no ensino da arte: anos 80 e novos tempos. São Paulo: Perspectiva.
2 Babosa, Ana Mae (1998). Arte-educação pós-colonialista no Brasil: aprendizagem triangular. In: _______. Tópicos Utópicos. 
Belo Horizonte: C/Arte, 33 - 34.
3 Freire, Paulo (1996). Pedagogia da autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 135 - 136.
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Figura 1. Abordagem triangular: painel epistemológico (design gráfico: Gerson Tung)
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A seguir apresentamos sugestões de textos (Fig. 2, 3 e 4) para cada item apresentado no referido 
painel, todos com informações detalhadas nas referências bibliográficas que estão ao final, as quais 
também se portam de modo aberto, pois muitos outros livros podem ser inseridos.

Figura 2. Sugestões bibliográficas para o eixo Contextualizar da Abordagem Triangular.

Figura 3. Sugestões bibliográficas para o eixo Fazer da Abordagem Triangular.
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Figura 4. Sugestões bibliográficas para o eixo Ler da Abordagem Triangular.

Seguindo com a ideia de teoria aberta para estabelecer conexões epistemológicas com a Abordagem 
Triangular, sinta-se convidada e convidado para dar continuidade e fazer as suas conexões. O que você 
mudaria? O que você retiraria ou acrescentaria?
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